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ESTRATÉGIAS DEFENSIVAS COLETIVAS DE TRABALHADORES DIANTE DO RISCO NO 
COTIDIANO DO TRABALHO. Lara C. Ribeiro, Ana Lucia F. Pivetta, Sandra R. C. Gomes e Tania Mara Galli 
Fonseca (Departamento de Psicologia - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, UFRGS). 

Este estudo, que encontra-se em andamento, origina-se de uma proposta de Serviço de Atenção Integral à Saúde (SAIS), da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A partir desta proposta, constituiu-se o projeto intitulado Saúde Mental e Trabalho: 
“Construção de Cartografias de Risco” Como recorte a este projeto, focalizaremos, especificamente, como os(as) 
trabalhadores(as), de alguns setores desta Universidade, constituem estratégias defensivas em relação às situações de risco no 
trabalho. A partir da discussão sobre saúde mental e trabalho, priorizaremos as vivências dos trabalhadores(as) em relação ao 
risco no cotidiano de trabalho. Usaremos como referencial teórico os estudos de psicopatologia do trabalho (Dejours et alli, 
1994), onde procuraremos tematizar o sofrimento e as defesas coletivamente construídas para evitá-lo. Nosso objetivo é 
compreender como se constróem as “estratégias defensivas coletivas” (Dejours, 1987), com relação às situações de risco, através 
da análise das vivências subjetivas dos trabalhadores. A metodologia que utilizaremos para tanto, será a formação de grupos de 
discussão temática. (PIBIC-CNPq-UFRGS/PROPESP/PROREXT) 
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